
 

 

Desporto no Iscte: Polidesportivo 
 

O desporto universitário é um tópico que, apesar dos contínuos esforços que 
têm existido ao longo dos últimos anos, continua a necessitar de especial 
atenção, uma vez que desde o próprio conceito até às medidas necessárias 
para o desenvolver, é caracterizado por uma grande falta de definição.  

O Movimento Estudantil tem um papel central na promoção do desporto, uma 
vez que tem como função defender os interesses dos estudantes, o que passa 
pelo incentivo a práticas e hábitos saudáveis. A criação da Federação 
Académica do Desporto Universitário (FADU), em 1990, foi fulcral para este 
objetivo, tornando-se na entidade com “competência para o exercício, em 
exclusivo, por modalidade ou conjunto de modalidades, de poderes 
regulamentares, disciplinares e outros de natureza pública, bem como a 
titularidade dos direitos e deveres especialmente previstos na lei”. 

A ADESL (Associação Desportiva do Ensino Superior de Lisboa) foi criada em 
2004 pelas Associações de Estudantes do Ensino Superior de Lisboa, para 
dinamizar e gerir o Desporto no Ensino Superior de Lisboa. A ADESL surge a 
partir de uma necessidade natural de autonomia, tendo em vista o 
desenvolvimento do desporto no seio do movimento académico de Lisboa e 
“(...) tem por fim proporcionar a realização da prática desportiva ao maior 
número de estudantes possível através da organização, promoção e apoio a 
actividades nesse domínio, com vista ao desenvolvimento integral dos 
estudantes das Escolas de Ensino Superior de Lisboa” (Estatutos da ADESL, 
art. 2º).” 

Ao abordar a prática desportiva estudantil, é inevitável referir as 
responsabilidades que são incumbidas ao Estado através da CRP nesta 
matéria, bem como o papel preponderante que as IES devem desempenhar 
enquanto garante da mesma.  

Assim o vincula a CRP, designadamente através do Artigo 79º, nº1, onde se 
escreve que “Todos têm direito à cultura física e ao desporto”, e principalmente 
na segunda alínea deste Artigo, referindo esta que “Incumbe ao Estado, em 
colaboração com as escolas, as associações e colectividades desportivas, 
promover, estimular, orientar e apoiar a prática e a difusão da cultura física 
e do desporto, bem como prevenir a violência no desporto”. 

De modo mais concreto, o mesmo tema é aprofundado no Artigo 20º, nº5, alínea 
c) do RJIES, no qual se refere que «As IES devem intervir no “Apoio a 
atividades culturais e desportivas.», bem como no Artigo 21º do mesmo 
regimento, o qual indica que «O Associativismo estudantil deve ser apoiado 



 

 

no “desenvolvimento de competências extracurriculares, nomeadamente 
de participação coletiva e social”».  

Neste sentido, a AEISCTE-IUL encara a situação atual como carente de uma 
maior articulação entre as entidades a quem compete cooperar no sentido de 
serem criadas as melhores condições para a participação desportiva dos 
estudantes. 

A AEISCTE-IUL defende que o desporto no Ensino Superior tem diferentes 
vertentes, não se devendo esgotar nos atletas que o pratiquem em 
competições, nomeadamente os de alto-rendimento. No entendimento da 
AEISCTE-IUL, a situação atual demonstra uma clara necessidade de existir uma 
maior cooperação e proximidade das AAEE e as respetivas IES, de modo a que 
seja possível criar objetivos comuns e claros para a prática desportiva formal e 
informal. O intuito é que estes objetivos possam ser o ponto de partida para a 
criação de um conjunto de ações direcionadas a melhorar a experiência dos 
estudantes e estimule a prática de atividade física. Mais se acrescenta que é 
necessária a criação de condições favoráveis a este estímulo no campus, bem 
como a existência de uma comunicação eficaz e direcionada ao próprio 
estudante.  
 

Situação no Iscte 

No Iscte têm-se registado progressos na promoção e apoio de atividades 
desportivas junto da comunidade estudantil, quer seja através dos serviços da 
instituição, quer seja através das atividades desenvolvidas pela direção da 
AEISCTE-IUL.  Uma das medidas que maior impacto teve neste âmbito foi a 
criação da Unidade de Cultura e Desporto Universitário (UCDU), que se dedica 
à dinamização, promoção e comunicação das atividades desportivas junto da 
comunidade do Iscte e que visou a aproximação à comunidade estudantil no 
que à prática desportiva diz respeito. Um exemplo deste trabalho foi a 
adaptação para a realidade do Iscte do  Estatuto do Estudante-Atleta do Ensino 
Superior, que a 24 de Abril de 2019 foi publicado como Decreto-Lei nº55/2019 
com o objetivo de "apoiar o desenvolvimento de carreira dual nas instituições 
de ensino superior e junto da comunidade académica, representando um 
incentivo à prática desportiva neste contexto. Assim, a 27 de julho de 2020 foi 
aprovado o Estatuto Estudante-Atleta do Iscte-Instituto Universitário de Lisboa, 
que surge da necessidade de garantir aos estudantes praticantes de desporto 
de competição direitos e condições adequadas para conjugarem estas 
competições com a sua frequência no Ensino Superior, como a priorização 
destes estudantes na tomada de decisão em questões como a escolha de 
horários e turma, de modo a que as mesmas se adequem às suas necessidades 
desportivas, relevação de faltas e possibilidade de alteração de datas de 



 

 

entregas de trabalhos individuais e outros momentos de avaliação, quando 
coincidentes com competições. 

O atual paradigma desportivo do Iscte é, no entanto, pautado pelo facto de que 
as melhorias no equipamento, visíveis por exemplo no reforço de materiais 
disponibilizados no ginásio e nas infra-estruturas, são ainda insuficientes face 
às lacunas que se verificam e que importa colmatar. A par desta constatação, 
deve complementar-se que o financiamento alocado à dimensão desportiva no 
contexto universitário é um fator que agrava as expressas dificuldades, sendo 
estas vividas tanto a nível coletivo, pelas equipas, como a nível individual, pelos 
atletas. 

No seguimento do alargamento do campus do Iscte, e não retirando importância 
ao mesmo, será extinto o atual polidesportivo, um dos únicos dois espaços (a 
par com o ginásio), que permitem a prática de atividades físicas dentro do Iscte, 
o que significará perder mais de 300 metros quadrados utilizáveis. É necessário 
que exista uma estratégia coesa que incorpore também o desenvolvimento de 
espaços desportivos no campus ou sob a alçada da IES. 

Atualmente, o Iscte tem 9 equipas que competem nos campeonatos 
universitários: Futebol 11 (M), Futsal Masculino (M) e Feminino (F), Basquetebol 
M e F, Voleibol F e M, Andebol M, Rugby 7s (M), todas na 1ª divisão, estando 
ainda a trabalhar para a criação de mais duas: Andebol F e Hóquei em Patins 
M. A grande maioria consegue treinar no Estádio Universitário de Lisboa, no 
entanto, nem todos com as condições ideais: o Basquetebol normalmente tem 
de treinar em apenas metade do campo devido à disponibilidade do mesmo, o 
que coloca em causa o treino, e no caso do Andebol chegam a não conseguir 
ter sequer 5 treinos num ano letivo completo. Para além disso, todas as equipas 
estão sujeitas aos horários disponíveis, sendo os mesmos condicionados, tanto 
por todas as equipas que utilizam o espaço (de diversas IES), como pelos 
horários dos jogos. 

Na época 2019/2020, que ficou incompleta devido à situação pandémica, as 
equipas de Andebol Masculino, Rugby 7s, Futsal F e M qualificaram-se para as 
fases finais dos Campeonatos Universitários de Lisboa (CUL). Na época 
anterior, foi possível ao Rugby e Futsal F alcançarem o 1º lugar no Campeonato 
Universitário de Lisboa (CUL), os primeiros ficando em 1º lugar nos 
Campeonatos Nacionais Universitários (CNU) e os segundos no top 8. A equipa 
de Futebol 11 foi vice-campeã nos CUL e conquistou o 4º lugar nos CNU, e, por 
fim, o Voleibol M ficou em 4º e mais tarde em 8º lugar nacional.  

Estes resultados são efetivamente muito positivos, o que revela que o Iscte é 
considerado como um nome competitivo no contexto do desporto universitário, 
contando com equipas de elevada qualidade. No entanto, na maioria das vezes 
tal não se deve nem é potenciado pelas condições conferidas às mesmas, mas 



 

 

sim à qualidade individual dos atletas que, muitas vezes, têm a possibilidade de 
treinar em clubes ou equivalente, fora do campus. 

Se formos analisar a situação verificada noutras IES, encontramos um cenário 
muito diferente. Comparando, por exemplo, com instituições universitárias 
como o Instituto Superior Técnico, o Politécnico de Lisboa ou mesmo o pólo da 
Universidade de Lisboa, todas estas disponibilizam às suas equipas 
infraestruturas dentro do campus ou nas suas proximidades, sejam próprias ou 
em parceria, com condições para treinos mais estruturados e, 
consequentemente, eficazes. Atualmente, o nível desportivo do Iscte está 
demasiado dependente de ter sido possível, num universo tão grande de 
estudantes, encontrar vários com elevada qualidade. Atletas que sejam bons 
mas que já não se encontrem incluídos noutras estruturas, em que possam 
praticar a modalidade em questão, tendem a desistir por não terem condições 
suficientes para treinarem. Isto faz com que muitas vezes apenas seja possível 
para estudantes que já praticam desporto a nível federado consigam praticá-lo 
no Iscte. Ter melhores condições poderia potenciar as equipas com maior 
dificuldade em atingir os seus objetivos e poderia solidificar o esforço das que 
têm conseguido.  

Outra dimensão que fica igualmente afetada com a perda deste elemento é a 
prática desportiva informal, nomeadamente os torneios entre estudantes, 
dinamizados tanto pela AEISCTE-IUL como pelos Núcleos de Estudantes do 
Iscte. Recordemos que somente cerca de 5% dos estudantes se envolvem em 
desporto de competição no Iscte, pelo que importa dar especial atenção ao 
desporto informal, pelo potencial de aumentar a taxa de participação desportiva 
na nossa academia.  No presente ano letivo, a impossibilidade de realizar estas 
iniciativas não deve deixar que desvaneça a importância das mesmas no 
contexto universitário. A sua ocorrência é um elemento fulcral não apenas na 
integração como na interação entre estudantes de distintos cursos e anos, 
sendo uma das bandeiras a preservar numa IES como o Istce, reconhecida pelo 
seu esforço estratégico em promover, nas diversas vertentes, a saúde e o bem-
estar da comunidade que agrega. 

Nesse sentido, a AEISCTE-IUL vem propor: 

1. O Iscte, em conjunto com a UCDU da instituição, deverão envolver-se 
enquanto agentes de promoção da prática desportiva no Ensino 
Superior, principalmente na garantia de instalações e apoio às equipas e 
aos atletas que representam as IES. A procura de parcerias com 
estabelecimentos para a prática desportiva tem vindo a ser levada a cabo 
pela AEISCTE-IUL e pela UCDU de forma extensiva, no entanto, não 
existem muitos espaços com as condições necessárias disponíveis.   

2. É crucial garantir que existe um espaço, seja pavilhão, seja polidesportivo 
coberto, com as dimensões e condições para que o máximo de equipas 



 

 

representativas do Iscte tenham condições para treinar. Para além das 
equipas, torna-se fulcral que este espaço esteja disponível de maneira a 
ser possível realizar iniciativas de caráter mais informal, de maneira a 
promover a prática desportiva não competitiva na comunidade Iscte. 

3. Um reforço significativo de recursos humanos na UCDU, uma vez que 
atualmente se torna impossível para uma única pessoa, que o constitui, 
conseguir debruçar-se sobre o trabalho administrativo envolvido, e ainda 
dinamizar eficientemente o desporto no Iscte; 

 

 


